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Escritor Luiz
.Carlos Amorin.

lança o Livro

Pedaços em
Crlclurna dia 21

UM AUMENTO FORÇADO

Pois é pessoal,' somos obriga­
dos á comunicar que a.partir
da próxima edição, cada HORA
H Vai custar cr$ 30,00 �ruze!
ros. A -inflação está aí, e t�
do por culpa dO,Mini�tro Del­

fin Netoo_Esperamos a compre­
ensão da turma que �osta' de

lê e compra o nosso semaI;lário

ALIMENTO
página 03
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editorial
-

-

Terras' ,Brasi letras

ainda

�

Chama-nos � atenção o de�ti
no que �. dado ao cr�dito rural �
de vez que as pequ,enas e m�diosl
proprietárips tem usado somente;
27% do tal aplicado, embora res­

pondendo por '80% da produção âe

consumo. interno. Estamos pagando
para �xportar. C9ncluindo pode -

'Imos dizer que u'rge que se' faça
. (uma. 'reforma agrária autêntica 'ca

Um dos e�emplos mais gritan Ipaz
de colocar a terra nas mãoi

tes � o. caso do-projefo Jari-cu= de quem a cultiva, pois não pode
. ja área, equivale ii 113 da área / :JlOS pe.rrn.í.t.ã r o atual modelo con-'
do Estado de S�nta Catarina. Va- I�entrador-e ciiador da figura d�
le lembrar que dentro .do. Projefo [bóia-fria e do migrante que vaga
Jar i está à maior re se rva de bau isem rumo.
xita do Brasil, (mat�ria-prima 7 I .

do alúminio). 11,
.

Afinal se todos somos brasi
.Portanto, verificamos no Ileiros porque uns podem -aer maii

campo de hoje umi �i�uação pecu- Ique outtOS, porque a uns e dado
liar. De um lado mllhares de qui I'tudo e a outros nada? ou quase
lõmetro� de terra inaproveitadaifinada?

\

A partir da decáda de 50
com a abertura' ao capital �stran
geiro o país iníciou seu proces­
so de indu�trialização.

Junto com a- industrializa -

ção veio a demanda por mão-de-o­
bra. No interior do\país milha -

res de camponese-s 'começaram a

vender suas terrãs para,ir traba
lhar na indústria.

-

'A saída dos trabalhadores a
\ .

celerou o processo de mecaniza -

ção da agric�ltura.
Atrás da mecanizaçao �s cul

turas de exportação foram toman=
do as áreas onde antes eram cul­
tivadas produtos de consumo in­
terno.

O processo uma vez desenca­
deado acielerou-se de forma desor
denada.

,

Em 30 (trinta) anos os cen�

t.ro s urbanos industrializados I I I

tornaram-se insuportáveis.
A poluição, o subemprego, o

desemprega, ,as favelas, tõrnaram

carac�erísticas frequentes e co­

munsi. De out:)::"a parte, passamos a

importar- feijão, arroz, milho II
etc, todos produtos típicos e de

largo consumo popular. 'Produzi -

dos preponderadamente nas peque­
nas e méd í

a s propriedades.
'

Pior que isso, esse despla­
nejamento� gerou a concentraçãol
da terra.

A tal ponto-que hoje, temos
50% dos imóveis menores, ocup�n­
do 4% �a área total, enquanto "
dos imóveis maiores ocupam 46%
das terras�

preocupam
(Aderbal Tavares Lopes)

É curioso observar que dos
85 milhões de hectares da área I
total do país, 480 milhões sao

titulados, isto � te� dono� 280
milhões são ��itivados e 200 mi­
lhões são totalmente inaproveita
dos, isto'quando 530.000 parcei=
'ros e arrendatários, 655.000 pos
seiros (INCRA 1972) lutam sem su
ce�so para conseguir um pedaço 7
de terra. ' "

Temos tamb�m que destacarl
que se não bastasse o latifúndio
improdutivo nacional aume�ta em
número e área ano após atia.

Na última década, as mu Lti­
nacionais, via incentivos fisca­
is, mais valia,e out�os proces _

sos, �dquiriramftxtensas áreas I
no interior do país, para espec�lar.

Na maioria das vezes nas á­
reas compradas residem a muito I
tempo posseiros. Há casos onde
grandes ,empresas multinacionaisl
chega�am a comprar vilas intei -

ras.

!com algumas pessoas, de outro, I
milhares de pessoas sem ter onde

trabalhar, enquanto o país impor
ta alimentos básicos.

�

�

I Obsevem que embora :pequenas

le m�dias propriedàdes ocupam 18%
,da área total cadastrada do país
irepresenta 8,5% da área total ca­
!dastrada do país, representa B5%
idos imóveis cadastrados, produzi
180% dos produtos de consumo. in­

[terno (arroz, feijão, mi�ho, ho�
Ita1iças, -etc) e 40% dos proautos
'de e�portação, utilizando 27% do'
Cr�dito Rural, empreg�ndo 75% da
mão-de-obra t.ota L do setor primá
lr�o. De outra parte as proprie=
dades aci-ma de 50 'hectares ocu -

panda 82% da'área total cadastra
da no INCRA, representando 15% 7
os imóveis cadastrados, produ­
zin�o 60% dos produtos de expor­
açao e 20%.dos produtos �e cQn�

.

urna interno, gasta 63% do Cr�di
o Rural, utilizando 25% do" 'tal
e .trabaLhadore.s da agricul turá.

JORNAL HORA H - é uma publicação =os artigos as s í.nados
-

neces seir í.e
da Empresa Editora Hora H Ltda-:-, mente' não representam a opiniãõ
com sede em Joinville, a Rua Ma-

.

qesté ·jornal.
.

,

rechal Deodoro, 157, fone •.•... *� permitida a reprodução total
22.05.17 e Cadastrd Geral de Con ou parcial da� matérias, "desde
tribuintes n9 83.790.220;0001.9J �ue'seja mencionada a fonte. A­

Inscrição Estadual. Isenta'. 'cei tamos ainda colaboração de
Diretor Geral: Aderbal T. Lop�s jornalistaé � leitores, para
Admí.nã straçâo e PubLí.cLdade e �o- aqui externar as mais variadas

-

berto da ROSd linhas de pensamento.
Editor: Aires Zacarias da Rosa .. *Preço normal nas bancas Cr$ .••

Filho 20,00; nGmeros atra�ados Cr$ ••

'

Composição:' Sandra R. dos Santos 30,00 e as s Lna t.ur;a anual pelo
. Diag't'_amação e Arte Final. 'Laude> vaLôr de C;r$' 1.000-,00

ci J. Eufrasio e *Impressão no Jornal de Santa Ca
vaLdemí.ro Ricardo, .. tarLna - Blumenau.
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I

SALARIAL DAS.P�.oFESSORAS
DO MUNIC!PJO

A educação tem sido uma cons

tant� na vida dos legisladores 7
joinvilenses, entre ele, o ex­

presidente da Câmara de

vereada-Ires de Joinville, plácido Al.vez ! EM' BARRA VEL'HAque apresentou na câmara uma in-

dicação a ser enviada ao Senhor
Prefeito Municipal, pedindo pro­
vidências para "equiparar as pro
fessoras'da rede municipal' de en
sino ao mesmo padrão de vencimen
tos das pro::l;essoras da rede esta
dual. o

Me.câniea em,Geral.'

VEREADOR PEI)"E EQUIPARAÇÃO

MUITAS RECLAMAÇÕES

, '

A inflação tem sido arma dos
- oposicionistas para serVir de ba

se em arqumentraçôe s contra o go=
verno -estadual e federal. At.acan
do também os' professores,'a in­

flação deixa os professorés muni

cipais com um salário aquem, da
realidade, partindo dai, a preo­
cupação de Alves neste sentido .

Justificando a sua indicação a­

presentada aos demais vereado­
res que discutiram muito 'o'assun
to disse entre outras coisas que
tem ouvido muitas reclamações ..

com r�lação a disparidade exis -

tente, em termos, de vencimentos
entre as profes�oras do E�tado e

do Município;
Mais adiante "para se ter ...

idéia; as profe�soras da Rede Es
tadual que lecionam da 1� à 4� 7
série do prikeiro grau (curso ..

primário) recebem Cr$ 17.000,00,
(dezessete mil cruzeiros) mensa­

is, enquanto que as do Municipio
percebem apenas Cr$ 13:000,00 ..

(treze mil cru�eiros), por mês.
K1quantó que na Rede Estadual de
Ensino as professoras que·possu­
em curso de nivel superior,rece�
bem Cr$ 27.aOO,Oo (vinte e sete
mil cruzeiros) POr mês, as mes­

tras da Rede Municipal de Ensino
recebem apenas Cr$ 13.000,OO(tre
ze m.il cruzeiros) por mês; numa­
cristalina falta de sensibilida­
de por parte da Prefeitura.

� princípio os participantes
da reunião ficaram meio receosos

com a qualidade da comida apre -

sentada. Faziam "boquinha"� po­
rém, acostumando-se com o sabor
consumiram alguns quilos da'ali­

mentação muito nutritiva.
Florentino Rezende, do Mo�

bral barravelhano e' Dra. Fátima
Soares eXf)licaram "podemos subs-

,
tituir o arroz por batata, inha-

SOJAJA. É ALIMENTom� 0\1 mandioca. 0U., seja, 'se qui-
.

,

" sermos poderemos montar um exce-

Dentro da atual politica eco lente car4ãpio, fortalecendo os

nômí.ca impregnada neste Brasil-; aLí.merrt.os 'tradicionais com soja'"
sem dúvida alguma a aliment,áção Até café com soja foi servido e,
é que vem sendo mais Brejudicada seu gosto em nada perde ao café
Existe a cada dia; cada vez'mais puro (nem tão puro assim). Doces
gente e cada vez menos comida. I cbm ingredientes de soja que .•.

'Dai a aflição de muitos pais,que -t;.ránquilàmente substituia o amen

preocupam-se com o bem estar de doim, não modificou em nada o sa

seus familiares. bar conhecido.
Se a carne falta na alimenta

ção diária, o leite, o feijão-; CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO
,tudo isso pode ser resolvido de
uma forma simples e concreta. A

SOJA. ,Em Barra Velha a municipa­
lidade através de incentivos do

prefeito plácido Manoei de Frei

tas, está incrementando .a alimen
tação a base de soja. Ainda na
'última semana em uma reunião da
AMVALI :_ Associação dos Mun{cipi
os do Vale do Itapocú, - os pou=
cos prefeito� que fazem parte ..

desta micro-associação ouviram I
as �xplanacões da Dra. Fátima ..

Soares, nutricionista que inte �

gra a equipe do Mobral, lá da ca

pital do Estado e de Florentin07
Rezende, Coordenador do Mobral
na cidade barravelhana. Segundo
a Dra. Fátima, "a soja por exem-"
pIo, pode substituir a carne,fei
jão, leite, ovos e seus deriva =

dos, apresentando valor nutricio
nal semelhante". ,

Somos de opinião' que tal 'in­
justi'ça deve ter seu final, comi
o Prefeito fazendo uma revisão
nesse setor. pondo fim a esse ..

critério que tanto tem prejudi­
cado as professoras da rede'muni
cipal.

COMIDA s6 NA BASE' DA SOJA

Na reunião. da AMVALI por oca

sião do almoço que sucedeu, os

�ngredientes todos, esta�am for­
talecidos com soja. Sahdwuiche ,

patê, bolinho, carne, arroz, le±

t.e, além de suco natural de be=
terrab� e cénoura.

.

Os integrantes�do Mobral'que

II f=.
zeram �m curso de especial'iz'a­

, çao no R10 de Janeiro, ministra-,
do por um nutricionista alemão •

I pretendem agora, com o apô Lo da
. Secretaria·do Bem Estar de Barra

I V�lha, leva� à comunidade 'corihe-
clmeptos sobre esta alternativa
alimentar. Dra. Fátima diz ser
n�cessário multiplicar noçôes bá
sicas de opções alimentar, �vi­
tando assim, um gasto maior e

exagerado. "Podemos aproveitar I
as sobras de alimentos e ao in­
vés de jogarmos ,fora. Se temos -I
arroz e legumes sobrando'podemos
muito bem fazer arroz à jardinei
ra. Se temos peixe sobrando, po=
demos fazer uma sopa ou craque _

tes com batatas e assim por dian
te, sem onerarmos em nada nosso
orçamento familiar".

Como refrigerante, apresenta
ram algumas boas opções, como .-:­
por, exemplo sucos de be t.er'rabas ,

cenoura. "assim ao invés de es­
tarmos con�umindQ produtos arti­
ficiais, como estes refrigeran _

tes em ,pacotinho, temos muitas /
boas opções com produtos natura­
is além de ser mais nutritivo e

saudável" e ,

aUTO MEciNlca DUREO ·LTDI.
"

Especializada em

< Pln'tura, Lataria,

Seu ·.verculo . pode' contar com a

espeçializados. '

, .

melhor

ecâniea Aureo'
'INVILLE' - �·S. c. eficiência e quaUdadet·.

equipe de
A •

mec-anlco-

RUA GUAIBA� 121 -. FONE 22-4358
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'Agosto, dia 13, comemou-se Q DIA
DO PRESIDIÁRIO. Nas manchetes po
liciais o incendiário Vanildo .�

, que confessou o incêndio da Cate
dral. Para TV ELDORADO,,· negou tu
do e a confusão está prá lá de
grande. Será que VaniIdo confes­
sou após levar alguns cacetes?

Corno não sou chegado em as­

suntos, policiais, não duvido de
nada!

-

I
ii'

Noticias de A a'Z

Na 61tima terça-feira aceita
mos um convite do comando 0.0 629
Batalhão de Infantaria e juntà- UM PARTTDO GAY

mente com outros colegas, fornos A piraç:ão já tornou conta de
visitar as dependências de "nos- muita gente. Na Câmara um irreve
so batalhão". Fornos recepciona - rente vereador do PMDB, naquela
dos pelo Coronel Dória e pelos / de_defensor dbs gays da �ity. AI
seus oficiais� oportunidade em guem sabe qual é o motivo?

_

que enalteceu os trabalhos da im
prensa joinvilense. Falou ·ainda-;: BACANAL E A FILHA DE CALÍGULA
que costumeiramente as terça-fei

�

ras recepciona um seguimento da O povão babando-se desde a

nossa sociedade para que haja um 61tima semana. BACANAL e A FILHA
maior entrosamento entre Exércl- DE CALÍGULA, dois pornôfilmes
to e comunidade. Na próxima ter- nas telas dos cinemas locais. p6
ça-feira, recebe os sindicalis - blico não fa.ltou e a fila foi
tas locais. Há ,dois anos em Join; das maiores.
ville Coronel Dória em de:aembro: DISCOPOPSOM
vai deixar nossa cidade.

O amigo J .. Pereira pediu e -

dou o re�ado. A partir deste do­
mingo" na Sociedade Operário um

10 mil litros de chopp,4 mil nov,? som, nesta principesca· city
Ca�eco� e a banda do Erinh= ,o D1SCopopsom, todos os domin _

serão os Lnqred
í

errte s; pr inc ipais gos, num embalo, pára quem tá
do 19 FESTIVAL DO CHOPP, da .So- I afim de um som manero.
ciedade Floresta. A festa será li-----------------;,..-�no ainda não inaugurado Ginásio
Florestão, lá na sede campestre. : UM SORRISO LINDO

Garante. Jaime Wiese que o suces­

so sera total.

O presidente do BNH, José Lo

pes já a�vertiu que a continuar
esta inflação maluca, as prest�
ções das casas próprias ficarão
insustentável. Precoupado, o nos llIA DO PRESIDIÁRIO
so prefeito que acaba de adqui =

'

rir um apê de qobertura de 280m2
pélo ·precinho:acessível de 10 mi

Por outro lado o amigo ACI
SEIDEL, preSidente-da Associação
Embraco faz urna baita festa no

Ginásio Florestão, di�,22:só,que
o som ficará por cont� da bandi­
nha Tureck, de Rio Negrinh�, que
reputo como urna das melhores pa­
ra este tipo de festa. Agradeço
o convite do am�go ACI e vamos
comparecer.

RECEPCIONANDO A IMPRENSA

FESTIVAL DO CHOPP

MAIS CHOPP NA EMBRACO

DIVERSOES ELETRÔNICAS

Aumenta a cada dia, a parti­
cipação dos jovens nas diversões
fliperamas. Os p.rop.r í.e t á.r í.o s das
casas, risonhos 'com os altos fa­
turamentos.

QUEM,QUER CASA PELO BNH

lhões, segundo comentários surgI
dos. Poderá até articular urna as
sociação anti-BNH.

- _'

SOM RURAL BRASILEIRO,
A MÚSICA DO CAMPO

As multinaciqnais. do disco
mandam e desmandam no gosto popu
lar. Depo�s das discós e do fil=
me "Cowboy no Asfalto" a febre
das m6sicas country americana.As
emissoras' de TV, leia-se Globo e

Bandeiran.te, aos domingos com ..

programas onde a'tónica é a m6si
ca rural brasileira. Muita dupla
apa rec'erido , para curtição das ca

beças'feitas ...

GERAÇÃO 80

Gostei do embalo do programa
GERAÇÃO 80 que a TV Santa Catar i
na apresentou dom í.nqo , às 17. Um
programa muito bem produzido, um

visual muito louco e muito som

'da gente de agora. Vamos torcer

para que a cada programa a festa

seja maior, para podermos curtir
um programa em alto astral.

UM.MÉDIGO EM CONGRESSO

Quem participa de um congre��
so no Rio de Janeiio, no �ês de
setembro é o conhecido médico jo
invilense, Gastãp Schwartz. Vai��
para, obter mais informações só-­
bre ginecologia e obstetrícia. /
Juntamente com sua esposa Juçara
ambos formam um casal que agita
a sociedade local.

Nesta coluna hoje, a figura
da incrível artista plástica Od
te Starling Jardim, que prepa
ra para breve uma exposição ind
vidual. Odete, com seu sorriso
cima de qualquer suspeita, ocu

panda altos espaços em nosso

mundo social.

Agósto, mes dos desgostos, /
dos azares. Di� 13, pior ainda.
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Andando nos trilhos desta vi
da, eu aprendi, para se agradar
tem que se elogiar. E, um malan-

ATENÇÃO, ATENÇÃO

As mãezinhas que tem filhi­
nhos menores de cinco anos, não
podem ficar naquela de não vaci­
na�em seus "piãs". � só uma got!
nha, na língua e nada mais. Me­

lhor esperar na fila da vacina -

ção, do que�enfrentar as longas/
filas do falido INPS, com o fi -

lhinho defeituoso, com meningite
por não ter tom�do a vacina.

NOVAS TRANSAS NA SHA-NA-NA

Visando ocupar mais espaço
<, na noite joinvilense, Vilmar Fin
der, o disc-joquei, promete no=
vas inovações nO setor: Pretende
em breve, incrementar as noites
de sextq-feira, sempre com urna

promoção prá lá de alucinantes .

No sábado e dómingo, novos lan -

ce.s mus icais, sempre com dí.scos
de primeira.

FIM DE ,UM PATRIMÔNIO

Está na hora de fazerem algu
ma coisa em favor do t.ur i smo, A
Estação Ferroviár;ia, ponto turís
tico desde o início dos anos 30�
p�rdendo o seu cartão postal.Bem
simples. Um montão de caminhão /
estragando a paisagem colorida ,

deste ca�tão já divulgado por
boa parte do patropi.

QUEM PERDE

Na nova programação do Jor�
nai do Almoço, Cacau Menezes fi­
cou de fora, aqui para Jô. Mui -

tas donas de casas reclamando, f
porque gostavam do papo descon -

traído do' jovem ilhéu.

DR. AMADEU EM JÔ

Desde a tarde de quarta-fei­
ra curt í.ndo os sabores da chuvo­
sa cidade, o Costinha, a�ualmen
te Dr. Amadeu no Planeta dos HQ=
mens. Hoje, ãs 20:30 ,quem n�o as

sistiu poderá curtir um ótimo .:
show com este incrível e gozador
humorista.

PORQUE NÃO?

Se você têm grana e não sabe
o que fazer. Pegue seu jatinho e
vá curtir. um show com A VOZ,' ...
Frank Sinatra, no Maksoud Hotel.
Na paulicéia désvairada,' as mada
mes e fãs d'A VOZ vibrando adoi=
damente.

DE CARA MALANDRO

.

jro me deixou de cara, quando me

deu uma p •.. bronca, pelas cutu­

ç�das que levou aqui. Corno a fi­

gura é um tremendão, vou� deixar
de mencionar o nome da figura. '

vespertino, com muita poesia e

amor: A fórmula já'deu certo.

FRASES DO JORNALISTA

Mino Carta, que militou por
grandes órgãos de comunicação �.
brasileira. Isto �, Veja, Quatro
Rodas, Jornal da Tarde, no ses­

quicentenário da imprensa catar!
nense:

Jornalismo não se aprende em

escola, se aprende nas reda­
çoes
Eu acho que não há outro ca­

minho, senão o fim deste re­

gime que taí. Pode ser uma /
pior; mas este acaba.
Eu diria que Golbery é hoje
a cabeça mais lficida no meio
dessa treva total. O Figuei­
redo esteve poucas vezes com

ele, mas parece espontâneo,
mas muito limitado.
Agora eu acho que o caminho
da imprensa escrita, é a ana

lise.

STRIP TEASE MUSICAL

Quem tiver afim' de curtir um

strip tease musi.c-emocional é só
transar a partir das 20 de h6je,
o programa Mocidade Independente
Na,TV Eldorado, a melhor opção/
ao young'people.
UM CABO ELEITORAL?

Há quem afirme que o todo po
deroso do sistema Cultura de Rá=
dio, Ramiro Gregóiio da Sitva,es
tá dando uma força legal ao La=
ranjinha no seu programa Medida

Certa, porque qUer. o Laranja tra
balhando Corno seu Cabo eleitoral
nas eleições. Ramiro não esconde

que pretender ser vereador. Se
os orixás do Laranjinha entrar /

, .

em transa legal, Ramiro vai che-

gar lá.

O CABRA DA PESTE!

Querem ver 'lIdo Campelo urna

fera. � só pe�guntarem se ele .�

vai ser candidato a vereador.Mui
to p ... da vida, diz que preten=
de continuar corno assessor da ..

bancada do PDS na Câmara.

UM VAI,

OUTRO VEM ...

Cassimiro Vieira depois de
um tremendo su_, na Cultura, vai
deixando sua cidade e retorna a

Chapecó. Quem chega é Manoel Jo­

Bé,que depois:de urna temporada /
,em são Bento poderá retornar 'a
Rádio Cultura, para um programa

UM REPÓRTER VIBRÁNTE

Exultante o nosso amigo sér�
gio Silva, da TV Santa Cata;rina.
Á emissora acaba de �eceber al­

guns e�celentes �quipamentos e

garante que sem dfivida, o jorna­
lismo vai dar urna reviravolta de

3609. Apostamos em ti garoto ...

�MUITO 'SHOW NA CITY*
==================

Muitos shows es'tão pin­
tando aqui: Dia �4, no ,exclusi
vo Joinville Tênis Clube,a pre
sença do cantor Valmir Souza�
que apr-eserrtaç se dia 20, no Clu
be d6s Sargentos e dia 22, na

Sociedade' Harmonia Lyra. Sem

pre acompanhado pelo grupo Bra
sil Som' Popular. Bons shows pa
a quem gosta de curtir a boa
fisica prá pular brasileira.E,
o Clube dos Coroas, prá quem
osta de out:ros lances, apre
sença do cantor célio Roberto�
om muitos sucessos no nosso ..

atropi.

.Elwo
Som .Center, ,

Urna sucessão de sucessos ..

s�cedidos, que se sucedem su­

cessivamente. LEWO SOM CENTER,
ali na Dr. J6ão Colin, 29. vá
e confira, sempre os melhores
suoe s'so s das paradas musicais.
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Em Setembro

Fe,st�
Escritor Luiz Carlos Amorili

o Livro Pedaços
Será lançado, dia 21 de a­

gosto, em Criciúma, dentro da Ii
programação do VI Encontro de Es
critores Catarinenses, promovido
pela ACEs - Associação Catarinen
se'de Escritores, o livro de con
�os "PEDAÇOS", do escritor Lui�
Carlos Amorim.

"PEDAÇOS" já foi lançado I,
anteriormente em Joinville, são
Francisco dó Sul, Corupá, It�jaí
Guaramirim e são Bento do Sul e

agora o autor pretende atingir o
sul do Estado, lançando-o em Cri
ciúma e posteriQrmente em Flori=
anópolis.

Os trabalhadores contidos I
em "PEDAÇOS" são uma tomada 'da
nossa realidade, da realidade de
nossa gente, retratando a vida
com uma fidelidade as vezes con­

tundente, a fim de que o leitor
desperte para o que está ocorre�
do ao seu redor e tente melhorar
este nosso mundo conturbado, com

atitudes que o faça sentir-se ma

is ,"gente". Ao lado da verdade 7
como ela é, há também o bom ju �

mor, a sátira, para equilibrar.,
O autor é de Corupá, reside

atualmente em são Francisco do
Sul e é quartanista do Curso de
Letras da Faculdade de Filosofi­
a, Ciências e Letras de Joinvil­
le� e delegado da As�ociação Ca­
tarinense de Letras em são Fran­
cisco do Sul, é editor do Suple­
mertto Literári6 liA Ilha", revis­
ta qué está com seu 39 número Ii
circulando, � participa de vári­
os movimentos literários. Tem Ii
três livros publicados -' "Velhas.
Histórias Jovens" - contos e po�
mas, 1.979� "Pedaçds" - contos �
edição'do autor, 1.980 e um dos
autores de "Feira de Contos", an

tologia 'de contistas raaicados 7

mais uma

Criciuma dia 21 Gaúcha'
Barra Velha estará prOrnoven

do de 14 a 20 de setembro a sua
l� Ronda Crioula Farroupilha Ii
(derrt.ro da "Semana do GaúcQo") r

a 1� Feira do Artesanato e o 19
Rodeio Criolo (com carreirada de
cancha reta para cavalos criou­
los). Será na área anexa ao, Ho -

tel Itajubá"pertericente ao Gru­
po Battistella, ond� há espaço
,com mais de 50 mil m2 para. acam­
pamentos, 'com luz'e água. As pe�
soas interesadas em participar I
poderão efetuar suas reservas na

Prefeitura de Barra'V:elha ou en­

tão no Hotel Itajubá. A festa e

oficializada pela Prefeitura a­

través sua Secretaria de Turismo
em colaboração com a "Quinta dos '

AçorianoS". Os "Tupãs-Ciretãs" I
grupo de folclore e artes nati' -

vas reçentemente fundado em Bar­
ra Velha p.lo seu patrão Floren­
tino Rezende (que é também o su­

pervisor'de área do Mobral) está
convidando todos os CTGs do Para
ná, Santà Catarina, Rio Grande 7
do Sul para participarem.

O patrão promete: "a f�stal
vai ser de arromba tchê. Só na

recepção de chegada da chama cri
oula 20 baterias de fogos de 164
tiros cadà estarão ã espera".Flo
rentino Rezend� aliás, foi tetr�
Campeão de dança ge chula no Rio
Grande do Sul e também tFicampe­
ão internacional. O capataz do I
"Tupãs-Ciretãs" ',é José Vanor Ch�'
ves Vieira e o Sota Capataz Leo­
nel Rezende.

lança.

em

em Joinville, já"em sua segundai
edição é tem dois novos livros I
de contos - "Vida, Vida" a ser

lançado ainda este ano - e "Gen­
te" .

. l

./

LEIA E ANUNCIE NO JORNAL HORA H
O SEMANARIO DE JOINVILLE

OPINIÃO DO INTELECTUAL

O Lançamento conta com o a­

poio da Associação Catarinense /
de Escritores e segundo seu pre­
sidente Pinhei�o Neto "A litera­
tura 'de Luiz Carlos Amorim evi :­

dencia um vigoroso e tocante se�
timento humano, ao lado de

.

viva
denúncia de marginalizações soc�
ais dos fracos � Lmpôe forte e s�
dio sentimento de reconhecimento
e valorização humanos, tocando a

sensibilidado do leitor, ao mes­

mo tempo em que levanta aberta -

mente graves desvios ou

mas 'sociais".
proble-

, .. �

...

COMeRCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS,

NASPOLINI.LTOA.
Comércio' de ferro ve­

lho, lata, cobre. alurrunio.
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro
Rua Baltàzar .Busc;hle, 258
Fone _. 22-2543
Joinville·
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� : Túlio Moretti ]- - - _I
I coisas, foram extintos há muitos

anos � Por outro lado o Sr.
'

Pre­
feito admitiu o direito de críti
ca. E, foi no exerclcio deste dI
reito que,Aires Zacarias criou a
situação que rendeu-lhe o proces
so em tramitâção pela justiça.

-

Em urna entrevista à repórter
Vera Regina do Jornal de Santa
Catarina e ao Aires, o Secretá �
rio Dils.on Brtiske do PlanejameIY­
to admitiu ter a municipalidade
ad-í.antado aproximadamente dez mi
lhões de cruzeiros à Construtora
Gosch para a realização das .... _

obras do Merçado Municipal. Em

cim� gesta afirmação, ao elabo -

rar sua mat�ria, Aires c6ncluiu/
ter havido má versação do dinhei
ro público. <Esteve simplesmente7
exercendo o direito de crítica /
porque, afinal de contas a empre
sa Gosch tinha gasto o dinheiro
recebido adiantado e não reali -

zou a.obra contratada.
Posteriormente, o Secretário

Marcos Wemuth, ao ser entrevista
do pelo Clube dos Rep�rteres ao

tentar explicar o episódio entre
a Gosch e a Prefeitura Municipal
confessou que todos conheciam as

dificuldades que atravessava ... _

Gosch'e deram-na corno vendedora/
da concorrência para proporcio -

nar-Ihe urna oportunidade de re­

missão. Estes prop6sitos humani­
tários dos homens que regem os

destinos de Joinvill,e seriam at.é
louváveis se para realizá-los ..

não fosse lançado mão do dinhei-
ro dos contrib�intes. ,

O jornalista Aires 'Zacarias,
e�t� sendo proce�sado por �riti­
car o comportamento da .adm í.n í.s -

tração municipal, por defender/
um maior parcimonia dos gastos /
públicos, pelas mesma� razões ..

que Pedro Ivo acha que d�ve go­
vernar Santa Catarina. E, o Pre­
feito não concorda: Estranha .ati
tude.

O Prefeito Luiz Henrique da'
Silveira foi sabatinado na segun
da-feira pelos jornalistas que
compõem o Clube dos Repórteres .

Discorreu sobre assuntos vários.
Desde a saída do General Golbery I
at� a sucessão municipal e seu I

.

futuro corno polItico. 'I'.

Mesmo gozando da fama de ho­
mem inteligente e dotado de rara

habilidade em sair de situações/
incõmodas o Prefeito permaneceu
durante mais de duas horas na de
fensiva e em,álgumas vezes che=
gou a perder a calma corno quando
classificou uma pergunta feita /
pelo radialista Ramiro Gregório
da ,Silva de impertinente.

Entretanto Ramiro não foi jm I

pertinente pois apenas queria a

versão do Chefe Executivo sobre
os comentários existentes na ci­
dade anunciando que o empresário
Mário Cesar Cubas s�ente passou
para o PMDB mediante os direitos
de se tornar o principal fornece
dor de tubos para a Prefeitura �
Luiz Henrique negou a existência
do, acordo e, nem poderia fazer
diferente, pois admitindo- esta­
ria se incriminando e mergulhan­
do de.cabeça no incerto 'mundo da
corru�ção política.

-

Tamb�m �erdeu a calma quando
aerviram-Ihe por sobre a mesa um

pedido de explicação sobre as ra

zões que o levaram a acionar ju=
dicialmente o repórter Aires Za­
ca rLa s da Rosa. Luiz Henrique, /
inflamado, exibiu os direitos fa
cultados por lei ao fiomem que '.�
sente-se aviltado e frizoú que
quando este homem esta investin­
do de urna função pública está du
pIamente garantido.

Ningu�m �ira ao Prefeito de
Joinville o direito de ele recor

rer � justiça para reparar , sua
honra atingida pois, afinal de
contas, os terneios medievais, /
para tirar a limpo este' tipo de

ARAQUARI

Na tarde de quinta-feira as

lideranças políticas da ye�ha
"Parati" es�ivera� reunidas com

o Secretário Julio Cezar de Cul­
tura Esporte e Turismo .

Os' líderes araquarienses re­

clamaram a participação do Esta�
do em várias obras naquele muni­
cipio� Ao Secretário Julio Ceza�
pediram, atrav�s de baixo assina
do com quatrocentas assinaturas�
�m Ginásio'Coberto para o municí
pio. O Secretário prometeu-lhe a
obra para o ano próximo.

MARCO ANTÔNIO

'O vereador Marco Antônio Pei
xer esta em franca campanha" Com
parece à todos os compromissos �
envolve-se em atividades extra /
parlamentar e busca com pertiná­
cia o direito de concorrer à 'vi­
ce-Prefeito ou at�, (quem sabe?)
a Deputado Federal. Urna' questão
de qbjetivos definidos e vontade
de trabalhar.

SCHMIDT

Jos� Schmidt, adminis.trador
do Porto de Sã9 Francisco do Sul
e ex-Prefeito da Babitonga, guia
se com passos seguros para a de=
lineação de suas atividades polí
ticas naquele município. Quem .�
vai para são Fràncisco vê o nome
de Schmidt em t.odo's os cantos a­

nunciando seu retorno à Prefeitu
ra em 82. Trata-se sem dúvida do
reflexo de excelente administra­
'ção frente ao Executivo da Babi­
tonga � do grande trabalho que
vem desenvolvendo frente da Admi
nistração do Porto.

'IHORI H
- IM'PRESSORA BOA VISTA LTDA. :

.:

IMPRESSÃO: DE NOTAS FISCAIS - FATURA - DUPLICATA

PEDIDO - RECIBO ,-
.

CARTOES DE CASA.MENTO

CARTÃO DE VISITA - CONVITE ... PANFLETOS E ETC.

CLUBE DOS COROAS
CHOPERlA E UISaUERIA DANCANTE

Diariamente das 21,00 horas

SoM E MOSICAAOVtVO
.,

RUA XV DE NOVEMBRO, 3B7 110. ANDAR) Rua Helmuth Fallgatter .. 1.034
-

89.200 JOINVILlE
Fone 22-9421

Santa Catarina
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



., ENTREVISTA

,�>

empresário a poucos dias�
Por outro lado, disse que a

'Prefeitura de Joinville não �n­
vestirá um centavo no encOntro /
que reunirá em breve �entenas de
Prefei tos do PMDB. "Nao vamos, •.
gastar nada. A FUJ.ldaç�o Pedroso,
Horta é quem investira e garant�
rá o� recursos ãs publicidades ,

� estadia será por conta de cada
um". A.fundação segundo respon -

deu, é mantida p�log.integrantes
do PMDB.

COM ·.I··IMPRENSI,

/

PREFEITO· REUNIDO·
FlllDE SEU fUTURO

\ '

Na sua entrevista semanal o

Clube de �epórtere� de Join�il1e
convidou o ptefeito Luiz Henri - Ao ser questiQnado S6bre a /,
que da Silveira, que pre t.ende r� falada intriga que segundo Çil­
tornar â Câmara Federal de- onde guns' há ent.re os bastidores, com
saiu, para ser prefeito joinvi -

o ex-prefeito Pedro Ivo, Lu�z a�,lens�� Acreditando na candidatu-
segurou que �á tim bo� relac�ona­

ra de Pedro Ivo, para' governador menta e harmonico ate. Quem suce'
pois caso Gont�ário,. sua �,i.tua -

de não pode ser igual, caso, fi=­
ção ficará,complicada, LUlZ Hen-

zesse uma administração igual a
rique afirmou que Violantino nao deLe (Pedro) seria a .m í.nha des _

será ca�didato a prefeito e de� personificação" respondeu uma ..

vendo assumir o posto de prefei-' pergunta relacionada ao ex-pre _

to de joinville, "logo após a s� feit� do MDB que ao falar de
mana de Joinville, quando eu me problemas do município diz' "ne:>retirar do governo" para f�zér 'meu tempo n�o havia isso ou aqu�sua,artiqulação e movimentaçao / lo" numa leve alusão a, atual, ad­
pelo Estado catarinense.

_ 'ministraçª-o que está fazendo, as
Em algumas perguntas_formula coisas erradas:

das demonstrando irritaçao e a- Apoiando'todos os possíveiscreditando ser as perguntas i�� candidatos do PMDB, mas sem me�pértinentes, Lui� ao afirmar so- cionar o seu preferidO "po�que jbre a queda do Ministro Golbery, na minha sucessão a minha vonta­
asseverou que "tuqo isso foi re- de não vale", Luiz Henrique irr_!.sultado dos estilhaços da bomba tau-se demasiadamente quando um
do Riocentro, uma vez que os cu! repórter �erg�nlou�lhe �uanto' a
pados não foram punidos. ,A demi� prefeitura e�tava investindo na
são de' Golbery foi o efelto re- candidatura do Professor Cubas.
tardado" afirmou aos repórteres/, Pergunta eita que considerou im­
com suas, fra ses

: de e fe í.to ,

-pertLnerrte, ficando visivelmente
irritado. Não se definindo por -

que as regras áinda não estão es

c Larec
í

da s e porque a- vontade de
de e do partido se encontram, re

petiu que todos os candidatos
"merecem o meu, apô í.o " e' citou e�
tre eles, Miraci Deretti"Geovah
Amarante, Fausi Miguel, Marcos::
Wemuth, segundo um alto funciO�
rio da prefeitura "é Q que detem
a preferência' do atual prefeito
por 'ser o mais competent� de sua

equipe" afirmava 10g6 apos a en­

trevista concedida, no Quiosque
do Coalhada, local que reune "os
entendidos� de todo� os as�untos
locais e nacionais.

'NÃO HÃ BRIGA�INTERNA

ASSUNTOS INTERNACIONAIS

NEM ACÔRDO, 'NEM BARGANHA

Acreditando na abertu�a que
virá o prefeito teceu alguns c�ment&rios s6bre a política exteE
na e que alguns ministros vem ..

barganhando p�ra garantir,al�uns
milhões de cruzeiros, garantlndo
o atual processo de abertura,uma
vez "que 'os multí.s ,nã� dar�o di­nheiro ao Brasil se nao tlverem

garantia,s do, prosseguiment� do
atual regime político. <Senao, a:
manhã um outro governante pode�a
negar tranquilamente a nossa dl­
vida externa" hoje em tornO de
57 bilhões de �ólares, "perfaze�
do um quinto da dívida do ,Terce_!.
.ro Mundo. O nosso problema - pro�
seguiu - ,é que devemos e conti ,­
nuamos a pegar mais recursos pa­
ra pagar nossa dívida".

_ , ,

Para ele o governo Medlcl •.
foi muito implacável, mas "a in-:
dicaçãó do ,Ministro Leitão Ab::euem' hipótese alguma significara o

endurecimento do regime.• Acredi ...
to que nao haver� problemas, mas

por outro Lado , não Se sabe o

grau de profundidaqe da saida do

Golbery" �

Desmentindo a efetivação de,
ac6rdo e de barganha, "porqrie·eu
não faço este tipo de' politica",
Luiz Henrique negou que estives­
se enterrando tubos ã bess-a para
favorecer 'um empresário que se
debandou da, ex-Arena ao PMDB. A­
firmou que o empresário já ven­

dia,tubos ,há muito tempo, o' que
·"E!ntrou em nosso par�ido há -mais
de um ano". Entretanto, a impre,!!
sa, só noticio:u o ingresso deste

.Ace í.tando as obras do Gove:r:.,.­
no do Estado, como o C.S�U., c:!
Hospital Regional, Centro de s��,de, falou que isto deve-se a

boa administração que estamos f�
zendo". O governo segundo o ,pre­
feito jOinvilerise está investin­
do em nosso muní.c Ip í.o , '''apenas /
para tirar o brilho de minha ad�
ministração" .

PERGUNTA IMPERTINENTE
I

É de conhecimentos ,de todos
que a pref�itura adotou � slogan
"O POVO GOVERNA", mas nem sempre
esta frase' é' levada ao cumpri ....

menta efetivo. Foi perguntado ao

prefeito s6bre a validade do CUE
so Nacion�l de Flauta Doce e no­

vamente considerou a pergunta im
pertinente. Numa administração 7
onde' o povo governa, realizar um
curso para uma elite sofisticada
não é um contra-senso?, perguntou
um repórter ,da Rádio, CUltura.CoI?
visível irritação falou que "fol
válido porque muitos criticas na
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Na semana anterior quando
concedeu entrevista ao Clube de
Repórteres de uoinville, na pre­
sença de todos, o Secretário de
Finanças garantiu que a

'

Sudesul
deu uma verba de. 7 milhôes de
cruzeiros, para a construção' do

Pelo que parece os int�gran- Mercado Municipal, que orçado em

t.e s da imprensa local não, nutrem quase 10 milhões, até o final do

uma boa amizade com o\Senhor pre' ano �e.for conc�uido custará 20

feito, pelo fato "de déspresti = milhoes. Se o prefeito disse des

giamento da clas�e" garantia ...

conhecer os fatos em relàção ao

após a entrevista um jornalista/ veto da' jornalista Vera Regina ..
de um grande jornal estadual. O F�iederichs, itambém desconhece o

primeiro secretário de imprensa total do valor cedido pela Sude­
trazido de são Joaquim após al- sul f quando garantiu que o valor
guns meses' debandou-se para o' .. fOi de 5 milhões de cruzeiros. A
PDS; posteriormente assumiu o car exemplo do governo federal, o g�,

KftmSY I.A. .

'no. oe P�oouToi AUffiEnTlclol
AGORA JOINVILLE J1.. CONTA COM OS' PRODUTOS KAMBI. TODOS: DA MELHOR QUALIDADE
CO;MO LEITE, QUEIJO, MANTEIGA.' ESTES PRODUTOS SÃO DISTRIBUrDOS�PELA DISTRI'
B;UIDORA DOCELDA.

cionais apoiaram a nossa inicia­
tiva� divulgando o nosso nome".
Falando que na administração não
há nenhum parente seu, garantiu
que não adota '0 empreguismo. Re­

centemente, vários órgãos de co�

municação receberam várias criti­
cas de moradores do PROFIPO - lo
teamento em condiçõQs sub-huma =

nas elaborado pelos assessores /
municipaiS � e entre as criticas
informavam que um primo do Se­
nhor Prefeito, proprietário de
uma .empresa de terraplanagem da
cidade de Brusque após receber /
uma vultosa quantia em dinheiro,
deixou de terminàr os serviços /
de limpeza. Posteriormente per­
guntou aos repórteres passando /
de entrevistado a ,entrevistador:
Me apontem um parente meu dentro
da prefeitura? Mas, não segou o

emprego a diversos candidatos ..

derrotados, afirmou que "todos /
são bem eficientes ,i

a exemplo da
diretora superintendente do são
José, Edla Jordan que "sem possu
ir um curso. de admí.n í.s t.raçâo hÇ>s
pitalar, possui um CURSO DE AMOR
AO PRÓXIMO e enalteceu a limpeza
do nosocomio, quando, na verdade
todos sabem que a realidade é ou

tra. Recentemente um radialista
,ao internar sua'espõsa ficou apa
varado com o estágio de limpeza
e comentou para um grupo de ami.

.gos: "aquilo lá é coisa de louco
Além da m�nha mulher ficar num

quarto não muito limpo, tiveram,
a coragem de cobri-la com roupas
sujas. Uma loucura total". E cri
ticou' o INPS de ser o responsá =
vel em quase 100%'da crise hosp.!"
talar e os 'antigos diretores que

.

"não se dedicavam_ao hoep í.t.a L? ,

BRONCA COM A I'MPREN;SA LOCAL?

go o ex-deputado Miraci'Deretti� verno municipal apresenta uma

que sem ser jornalista, "apenas certa" des;itmia" entre os as­

colaborador de alguns jornais" / ��essores.
conforme adiantou foi transferi-' Em quem acreditar: no Secre­
do do -cargo; as'sumí.ndo o "efici-: tário Marcos Wemuth que recebeu
ente" Fernando Pinto, que mesmo a verba ou no Senhor Prefeito, /
assim não é s í.mpâtLco aos' "jorna que processou um repórter aqui, /
listas ativistas".

-

da casa, que segundo ele. cha-
Ao serJinterrogado sôbre o mou-o de desonesto. Por outro la

pro�esso que impetrou contra um dO, negou as acusações de qUe .:
repórter do JORNAL HORA H, Luiz sua admí'n.í.s t.ra çâo é 'feita à vere

Henrique sém pretender entrar no jo.
mérito da questão,', "para' não tor
nar-se mais antipático" disse:.:
pertuntem a justiça. COmo a res­

posta não satisfizes$e os entre­

vistadores, num misto de raiva e

desculpa afirmou que "não admito
que me chamem de desonesto. Tudo
isso é subserviência a interes.'­
ses politicas".

Se. por estas atitudes, Luiz
Henrique nunca foi simpático, ma

is antipático tornou-se quando o
Secretário de Turismo, ...Miraci De
retti não aprovou o nome da Jor=
nalist<;l Vera Regina Friederichs, Prossegue até dia 30 de agos
do Jornal ,de Santa Catarina, que

to no Museu de Arte de Joinville
entre outras c6isas é coordenado uma exposição intitulada NOVE ..

ra do Clube de Repórteres de Jo= SENTIDOS DA ILHA, com valores no

inville, para assessprar um'Semi
vos de Florianópolis, contando 7

nário de Turismo que começa na corri a colaboração da FUNDAÇÃO CA
pr�xima ,semana. Alegação foi sim. TARINENSE DE CULTURA.

-

plista demais: alegou incompetên A mostra reune Clarioe Blau­

cia. Ao ser questionado por este th,' Janga, Loly�Osterno, Luiz Ca

fato, o prefeito desculpou-se,di nabarro,' Max Moura, Tereza Heil�
zendo.desconher oS fatos, quando Thai� Oliveira, Pedro Alipio e

na verdade a realidade é total _

W. Oliveira.

mente inversa. Os sentidos são bastante di�
versificados. Janga apresenta es
tandartes baseados em simbolos 7
dos ritos afro-brasileiros. Cla­
rice e Canabarro trazem ce�â�i -

cas em novas concepções de forma
e cor. Loly, Tha�s e Tereza pra­
ticam pintura$ figurativas de •.

raizes primitivas. Max mostra ..

pinturas a:bstrat� em estreit�s /
faixas, exigindo montagem especi
aI. Finalmente, o quadro da expo
sição se completa comfotografi=
as de Pedro Alipio e W. Oliveira

.Os nomes destes nove artis -

tas foram propostos pelo pritico
.

de arte e pOeta Osmár Pisani, em

combinação com o MUSEU DE' ARTE
DE SANTA CATARINA.

,

A:exposição ficará aberta ..

até dia 30 de agos�o e a visita- .

ção pode ser feita entre 14 e '22
horas, menos segundas-feiras.

DESINFORMAÇÃO

, '

- TELEFONE: 22.'55.62

DIS1Rj'8U1DORA COMERCIAL DOC�LDA LTDA. RUA: LAGES ,198
..

'

22.80.48

r

Museu abre mais .. T

I
I

22.80.50
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-CEMITÉRIO' PODERÁ SER' TOMBIDO
PELO' PHIM

.

-
.

.

L
•

I" t· UMA RESENHA S·EMANAL DOS TRABALHOS·, DA CAMARA DE VE,READORES

,'eg18 a IVO'�'���=�������

Preocupado com as tinhas ar­

quitetônicas dos túmulos, do Cerni
tério dos Imigrantes, em PirabeI
,raba, o vereador Durival Lopes 7
Pereira vem 'solicitando ao Patri
mônio Histórico, Arqueológico,Ar
t.Ls t.í.co e natural do Município o
tombamento do Cemitério dos Imi

grantes.

·JUSTIFICATIVA r ("

Segundo Durival Lopes que,
pretende transformar o seu dis­
trito em.iuma próspera cidade, "o
Cemitério"dos Imigrantes, locali
zado na entrada da Vila de Pira=
beiraba, é um dos mais antigos /
Cemitérios do Município, e nele
estão sepultagos pioneiros da ..

� O vereador e professor Coe -

lho Neto em um reunião realizada
no transcorrer desta semana, ape
lou ao Secretário da Educação,pa'
ra que implantê o curso de 1� .:
Grau na Escola Básica Xavier Vi

eira, em função do alto desenvoI
vimento populacional da reglao:
Com a conclusão da 8� série nes­

ta escola "mui tos a-Lunos são 0-

b�igados a deslocarem-se por lon

go período, havendo aí um desis=
tímulo ao estudo", justificou ob
tendo a aprovação de seu pedido:

REGIÃO AUMENTANDO

,Para que seu pedido seja a­

ceito, pediu o envio de ofício /
ao Governador.do Estado, ao Sê­
cretário da Educação do Estado ,

Professor Antero Nercolini, bem
como ao Diretor da 5,� UCRE, Pro­
fessor Aristides Manoel Gonç�l -

v�s. Segundo Coelho "a. Escola B�
sica Professor Plácido Xavier ..
Vieira, está situada no Bairro
Santa Catarina, na localidade do
Km 4.

A Região que compreende o Km

4, Estrada Santa Catarina, Con­

j'unto Hab±tacional"'Pt'of.ipo, Boe�

merwaldt, Itinga, vem apresentaI!

nossa colonização.
Através dás inscrições das /

suas lápides, encontram-se pre­
ciosos subsídios da nossa histó­
ria e marcas indeléveis do nosso

passado. l
A própria linha'arquitetôni­

ca das sepulturas tem conotações,
de patrimônio artístico.

É por estes motivos que, ba­
seados na Lei Municipal n9 1.773
de 19 de dezembro de 1980, da au

toria do Ilustre Vereador Celso
-Pereira, estamos solicitando o

tombamento daquele Cemitério ao

Patrimônio Municipal. Aliás,cre­
io ser esta a primeira vez que.!
se faz uso da mencionada Lei, fa
to que acharnas por demais signi=
ficativo.

(

do uma violenta explosão de'mogra' Escola Básica Prof9 plácido Xa­

fica, com a construção de vári= vier Vieira, solicitamos que se

os loteamentos, cOncomitantemen-
-

realize os estudos necessários ,

te a construçâo de várias .
resi- para o funcionamento do 29' Grau,

dências, onde se' instalam, 'anual já a partir do ano letivo de ..'.

mente, várias famílias, originan 1.982.

do, hoje, um grande conglomerado 9---------------------------------__

urbano.

Um grande número de alunos,
anualmente, concluem a oitava sé
�ie na refetida escola, que para
realizar o 29 Grau, são obriga -

dos a se deslocarem até o Colé­
gio João Colin - o mais proxlmo-
·situado no Bairro Itaum- (Rua Bo­

tafogo) � com isto, leva ao desis
tímulo uma parcela considerável7"
de jovens que deixam de estudar
na oitava série.

Com a Ln s t.a'Laçâo do 2� Grau
no 'citado bairro, muito viria a

facili tar essa j uverrt.ude , forma­

da, em sua �rande maioria, por
filhos de operários, que perce -

bem baixo �alário, �ue pelo pre­
ço do uso do transporte coletivo
são poucos que' conseguem dar se-

.quência aos seus estudos, condi­
ção indispensável nos dias de ho

.je'.·
• "

,"
.-

Diante da necess.idade premen
te da implantaçãordo·29 Grau na

"H.llll-=LOJA
DE

�C�LCAOOS�ER HILC

*** Agora com dois endereços ,

na Rua Santa Catarina 836 e na

Rua do Príncipe 507, oferece ••
muitas novidades "nesta época'
de inverno. sio sapatos para
senhoras1 botas para homens e

mulheres 1 tên'is. Olimpikus 1 os'

,últimos lançamentos .. da linha,
Melissa, bem corno bolsas, car­

teiras, cintos e muitas outras
I novidades. Tudo pelo melhor ••

preço da praça.
'

"'**LOJA DE CALÇADOS"WALTER*'fr�
***HILLE, os endereços cer***
***tos para a elegância de***
,toda �amIlia.
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já estão' admitind> pessoas
que antes nem podiam
provar sua eficiência '

Sem dúvida é um ótimo
começo. Mas é rum lembrar

. que existem muitas-pessoas
- deficientes no Estado, o
equivalente a dez por cento
da_população.
Seja mais um: acredite na

capacidade de ""em tem
força 'para enfrentar a vida

'f' . '.�.

.-. C" ii'Ui .mJ

.ACREDITE OUEM
·TEM CORAGEM DE

-
.

ACREDITAR NAVIDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



",,�I�'�'I�"�I!(IJ�.�.'·J:!lm!!L._1 __:_ ;...._ -....,.....--�=----...;...---..:---.............;....---- 'ltó!
.

informação

, SÂBADO

Festival Infarttll,
- TV Notícia

HB Shaw

08:30
12:00

13:QO
13:30
15:30 -

16:00
18: 10
19:00
19:30
20:00
21 : 30

Ponto Por Ponto
Só risos
Shaw da viola

- Os Imigrantes
- Jornal Eldorado'
- Jornal BPndeirantes
- Mocidade Independente
-'Espetãculos Eldorcido

Q1)EEN
22:30 - �ine�a Espetacular

AGENTES MODELOS
00:00 - sãbado a noite no cinema

A MALDIÇÃO DO OURO
01: 3'0 - Rumo ao sol

NAKIA

DOMINGO

09:00 - Rex Humbard
'Q9:�0 - Brasil Rural
11:00 - Santa M�ssa
11:55 - JEC Ouro Total
12:00 - Domingo Esporte
12: 30 - GOL! O meLhor rmomanro do

. 'Futebol
13:30 - Festival Hanna Barbera
15:00. Domingão 81

.

O JOVEM MARCO POLO
17:.00
20:00
20:15
20 :30
22:45
00:15

- Programa do Chacrinha
Jornal do-Domingo

- Domi�go Esporte
- Programa do Chacrinha
Canal Livre
Domingo Eapec La L

SEGUNDA FEIRA

10:30 - Programa Educativo
11:00' - TV-Criança - reprise,do

dia anterior'
12: 00 - ,TV �sporte.s
12:30 - TV Notícia
13:00 - Cidade Aberta
16:00 - TV Criança
18:10 Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 --jornal �andeirantes
20:00. - Guerra, sombra e água

.

fresca
�O:40 - Super Sessão

SEM LEI SEM ALMA

22:00 - Graqes �e Fer�o
POLICE STORY

23:00 - Critica e autocritica
00,: 00

-

- cí.nema da Madrugad-'
MANNIX

Os Adolescentes

comecam

a crescer

"Eles estão por ai. Vivos, sol -

. tos, confusos. Sem grandes pers�
pectivas. Porque o mundo os agr!
de cada vez mais. Então às vezes

eles se sentem perdidos. E odei­
am pensar no amanhã. Só o hoje
tem impor�ância. O ontem jã era.

O amanhã é careta. Eles estão por
-

ai. Ou vpo r: aqui. Perto de nós.Na
nossa cáBa. Eles. Os "adolescen­
tes". "Vem cã, garotão. J�ga fo­
ta o Cigarra que está te envene­

nando. OU,a dose de uisque. Segu
ra a minha mão. É' mão amiga. Que
ro te falar de coisas que aconte
cem todos os d í.as , que machucam

"

que, assustam, que arrebentam as

pessoas. A história vai te inte-'
ressar. Muitas vezes você vai se

e�xergar entre os'personagens. A

quela garota agr�ssiva � tua ir�
mâ , ou tua 'mina'.' Então todos a

li. Teus amigos. Tua turma. Tua
, patóta".
"Ní.nquêm vai pinchar 'ní.nquérn , Va
mos só mostra� a tua realidade :
Encostar o dedo na ferida. E se
dàer um pouco, melhor. A dor es­

timula. Acorda quem estã dormin-
do ... "

Nossas palavras, da s í.nopse da no

vela "Os Adolescentesh, o autor?'
� Ivani Ribeiro dã as coordena
das do seu novo trabalho para a

Rede Bandeirantes. A direção'� I
de Robe�tQ palmari e Silvio Fran

cisco, com assistência de Paula?
Ribeiro. \ A p.rodu çaô é de' . Paulo
Roberto, com locações no bairrol
do Morumbi e em outros pontos de
atração da Grande são Paulo. 'No

elenco, nomes importantes do tea
tro brasileiro, alguns dos quais
raramente incursionam pela tele­
visão, como � o caso do diretor I
e ator Fernando Peixoto, Paulo I
Villaça, Antonio Petrin, Flavio
Guarnieri, Eliane Fernandes e

Silvio Zilbar.
.A.escalação jã.estã qüase comple
ta, estando codfirm�dos as pre =

sença de Norma Benguell, Kita 1/
Junqueira, Jos� Parizi Jr., Ro­
berto Mais, Carme� Sil�a, Sergio
Brito, Sonia Oiticica, Borges de
Barros. Beatriz Segall, Imara Re

is, Genríy Prado, Osvaldo Campoz a
na, Selma Egrei, Alexandre Rai =

mundo" Tassia Camargo, Andr� Di
Biasi, Elisa Gomes, Hugo Della I
Santa, Ricardo Graça Mello, Pau­
lo Wildes, Carlos Taschkechi,Wi!
san Santana.

.GRAFIC� .LEAO
.
COM. INDOSTRIA LTO'

IMPRESSOS EM GERAL

Telefone 22-5�3?
Rua Silo Paulo, 808 - 89.20cr� JoInvllle·SÇ

SEARA. DO CACIQUE··GIRA·SOL
Oata Fund_ 1-1-70

Responsável - Babalâo A.F.S.
Rua Canario Belg� 427'

Vila Costa 'e
.

Si'va
. ,

.' Joi1wille
.

CONSULTA: 2,.. 4a. (Ja:
Horário: 8,30 as 12.00 das "14.00 it 18,00 e

19,00 as 22.00 horas.
.

Dili- de GIRA PI ·Desenvolvimento
Sabados

.

ia 18,00 horas.

PORTOTURlsTICOSAGUAÇo.,

RESTAURANTE'
-

Fruto. do Mar .

I MARISCOS. SIRIS. CAMAROES. OSTRAS
CARANGUEJOS. TA1NHAS RECHEADAS
PEIXES DIVfRSOS. CANJA DE SIRI
RfFEIÇAO COM FRUTOS. DO MAR. LAGOSTA
SOPA DO MAR E O FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE CAMARAO)

Eapinheiroa B.ca Vista
JoInvill. Santa Catarina

. Consersom Eletrônica
. de 'WL(80n. & 'WL(son.

CONSERTOS EM-GERAL • IMAG�M E �OM
ESPECIALIZADO NAS MARCAS PHILCO, PHS,

SEMP ,GRADIENTE, POLIVOX ETC._
.'

,

Rua Coronel Francisco Gomes ee lado do Jec

J O I N V I L L E 'Santa Catarina

� .'.
�

Arl�tld.. J. G. Thomaz'
ADVOCACIA, EM GERAL

CIVEL: Despejos; terras, inventórios
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal _�

. Divórcio·- beSquite - Cobranças.--
Fiscal - Cone. de Protesto.

Fone:: 22-5987.;,""': 22-5500
Rua Rió doSul; 245

.

Resldêncle:
Rua

-

Rio Grand� do Súl, 590,
Atende em São Bento do .Sul

Escritório Benale tIs 305. e '60s: feirás �
'"

. . ".' ,"

�-

-<._-,--------------..--------------------------'----
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Inscrições

Casa do
Estudante
Luterano- abre

A·CASA DO ESTUDANTE LUTERA­

NO UNIVERSITÁRIO - CELU, estarál
realizando nos dias 20, 21,22 e

23 de agosto, coricurso para pre­
enchimento de vagas no-quadro de
moradores da instituição. As- ins
crlsões estão abertas até o dia
18 do corrente.

Este procedimento é adotado
ao início de cada semestre, quari-­
do as vagas deixadas pelos uni =

versitários que se formaram são
preenchidas por novos candi�atos
sempre universitários oriundos I
do Estado, ou de cidades de ou-

tras unidades da Federação.
Segundo ELOI-LOHMANN, Presi

dente da CELU, o processo d� se=
leção é organizado pela própria
Diretoria da Casa" através de·u­
ma série de entrevistas às quais
o candidato é submetido pata pos
terior avaliaçãp das condições e
viabilidade em ser morador ou

nao.

Requisitos para fazer o concurso

- Ser universitário; não estar I
cursando. o último ano; não ter

formação superior; não estar-re­
sidindo com a família em Curiti­
ba; fotocópia da Carteira de I -

dentidade; Carta-de apresentação
taxa'de Cr$ 100,00 a ser paga no

ato da iris�rição; fazer a inseri
çaõ até 18 de agosto�
Vantagens aos aprovados:
- Ambiente adequado aos 'anseiosl
do universitário; convivência II
com pessoas do seu nível;oportu­
nidade para atuar na direção da

entidade, podendo colocar em prá
tica o potencial cultural armaze
namento dUrante os anos qe estu=
do; dependências corno: Bibliote­
ca; Salas de Projeto; Leitura �
Convívio televisão; Salão Saci -

aI, 'Restaurante e outras.
_ A CELU é urna das mais tra­

dicionais e conhecidas moradia�1
estudantis de Curitiba, o que se

atesta pelo alto padrão de -iaua s

promoções sociais e dulturais.
Maiores informações pelo te

lefone 223-8981, ou pelo endêre=
ç'Q, Rua' Carlos 'Cavalcanti, 239ern
Curitiba.

,·t. "�e e·,.
' & '

SANTA CATARINA

BADESC� HA�' '''''. ",""'"'' ':''''"'
.. " -,,",',' ,",','�,- .r

�º!!��_º�_�!Ç!TAÇÃO N9 002/81
._-------------===�====�=======.
o BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.­
BADESC, torna p�blico qu� colo
cou a venda o imóvel de suã
propriedade, abaixo descrito:
- Um imóvel sito no Município

de Joinville SC, com a área
de 2.054,25 m2 e confrontah�
do: fazerido frente e� 47,00
metros no lado í�par da Rua

Colombo,- limitando-se 'd o la
do direito em 29,00-metros.�
com terras de Antonio Dias
d o Rosário (Edificaçãon9245)
e do lado esquerdo em 70,00
metros com terras 'de José o.
de Souza (Edifi��ção n9 3�3)
travessão dos fundos em •...

36,00 metros com terras de
T�odorQ Dias do Rosário. Jo­
inville SC.

Os interessados poderão obter
maiores informações, bem como

o referido EDITAL DE LICITAÇÃO
N9 002/81, no seguinte local:

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ES
TADO DE SAN�A-CATARINA S.A .

BAD\ESC

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
Rua Manoel de Oliveira Ramos
33 �-39 �ndar- - Sala 303
88.000 - Florianópolis - se

As Propostas serão aceitas até
is 17:30 boras do dia 04 d� se

tembto de 1�81, devendo ser e�
tregues no endereço aC1ma men

cionado.

FLORIANÓPOLIS se, 11 de, Agosto 1.981

A DIRETORIA

PAULINHO DA VIOLA EM "CANAL LIVRE"
==================================

,

A música popular brasileira,
-

particularmente o choro e o sam

ba,- serão palco de "CANAL LIVRE';.
que contar� com a participação .•
do cantor e compositor, Paulinho
da Viola.

Nascido no Rio de Janeiro,
Bairro d6 Botafogo, Paulinho ...

traz da berço sua origem musical
O programa que entrevistará Pau­
linho da Viola, será levado ao ..

ar amanhã, logo após o programa
do Chacrinha. Além do mediador .•
Roberto D'Avila, pa�ticipam mais
os seguintes convidados: Ezequi­
el Neves - Sérgio Cabral - Maria
Amélia - Rocha Lopes - Lazaro de
Oliveira e Nelson Motta - jorna­
lista - o artista plástico Eli­
fas Andreato e a produtora de TV

Beta de Oliveira.

Em 82 conte

comH-Aderbal
"

Tavares Lopes

P.T.B.

.�
..

• Umpezade foUas:•...,... ..08·
.

. em'Qnlcom�.vkue..
.•.·O"tUpimentocom..........

·

RUA:AUBt� 1.200
. -
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CRíTICAS AO GOVERNO

,

ploblemas da PoluiçãoOs

"O lançamento de metais p�sa
dos, principalmente mercúrio, .-:­
que estão sendo lançados na Baia
de Babitonga, que banha quatro I
município,' ameaçada por onze em­

presas de Joinville, ameaça .. �.
tran$formar a região Norte' de
Santa Catarina, numa Minamatta ,

cidade japonesa tristemente tor­
nada célebre, onde a partir' da-

. segunda m�tada dja';)gé�a<:1a de 5 o ,

unta .geraçao de �ianças passou a

nascer. com anomalias físicas pro
vocadas pela presença de mercú =

rio em alimentos obtidos no Mar"
e para'que isso não seja um fato
consumadoj vereadores de Joinvil
le, Garuva, Araquari, são Fran =

cisco'do Sul estiveram reunido�/
ne.ste "úl timô município para dis­
cutirem aspectos da poluição na

Saia da Babitonga.

da por Orlando Campos, e presi -

dente da reunião extraordinária.
Sem poupar crIticas, Dr. Edu

ardo afirmou que "o governo não
entende a gravidade do problemal
da Baia da Babitonga, que junta-
mente com o Vale do Rio do Peixe
são os dois locais que mais apre
sentam poluição em Santa Catari�
ni:t". Para ele, o governo não es­
tá nem um pouco preocupado com a
qua.Lf.dade de vida do povo, "que
d�ve reagir diànte� das agre�­
soes", advertiu,ainda que em são
FRancisco o problema é muito se­
ria.

JORNALISTAS PROTESTAM CONTRA

PRESIDENTE DA APREMA

Por entenderem que o presi -

dente da Aprema ser uma pessoal
num grata, os jornallstas de Jo­
inville que fizeram a cobertura
desta reunião e com apoio dos co

Por não. libe.rar desde 79, uma' legas de São Francisco, retira =

verba de 18 milhões de 'cruzeiros ram-se da reunião quando Gert ..
o governo do Estado foi critica- Fischer começou a falar em nome

do pelo pres-idente da FATMA, Dr. da. sua associação. Solidários ••

Eduardo' Santos Lins que sem re- com os jornalistas" estavam ain­
cursos não pode desenvolver o da os vereados Arcelino Poffo, ..
PROJETO METAIS PESADO NA BABITON Rolf Scholz,.Durival Lopes perei
GA. ra e Jaime Wiese que está sendo

Segundo Dr. Eduardo a presen processado pelo engenheiro pr-e s í,
'

ça do me�cúri�nos .peixes, crus= dente da Associação da preserva=
táceos, moluscos não' desaparecem cão do M.eio Ambiente.
fácil "e pode provocar profundas- Recentemente, Gett Fischer I

. deficiências nas crianças cujas por ver o nome de seu filho en­

mães tenham ingerido'este ti�o volvido em uma tran�a policial,
de alimento' contaminado" explicá em matéria pubLí.cada pelo Jornal
va aos vereadores que desconhecI de Santa Catarina, começou de t ••

am o assunto.
-.

forma mesquinha ameaçar a repór-
Mesmo sem dinheiro a FATMA tér Vera Regina, autora da maté­

conseguiu uma verba de 4 milhões ria, além de pedir a direção da
de cruzeiros para equipar um la- empre�a a sua demissão. Conside�
boratório de pesquisas, que, foi rado pelos jornalistas corno um

montado no segundo semestre de / mal caráter, os jornalistas' que
80 até j.unho deste ano ..' Em conta representavam todos os Órgãos ..

to com empresários joinvilenses-; que atuam em Joinville, encontra
"estes não demonstraram indispo- ram nesta forma, o único meio de
sição para nós" •.Apesar das em- protestar contra a atuação de ..

presas virem poluindo a L tamente/ ·Gert Fi-scher, que para �Jaime Wie
os rios, alguns empresários mais se, é o responsável pelo desmata
conscientes já contornaram o pro menta da região, "já que ele

.

e
blema a exemplo da Indústria COIl um assalariado de uma empresa ••

suâ S/A. que "já criou corret.í. = multinacional" .conf'Lrmava , Jaime
vos para '05 dejetos; fi Metalúrgi Wiese por afirmar que Ge�t Fis -

ca Duque já projetou e executa 7 cher era um empresário falido, I
filtragem pa.ra os metais pesados responde com um proces.so na Jus­

como. galvanobr;i.l por exemplo'" es tiça. Wiese ainda falou aos r�­
clarecida a grande .platéia que 7 �órteres: "Claro que é um cara

lotou as. dependências da Câmara f.alido, já fechou sua, fábrica dei
de são Francisco do Sul, presid! carroce r.í.a r sua plantação de ba-

..

nana e seu, viveiro. Ele é tri-ra
lido'!, dizia muito exaltado. Os'

representantes da Rádio Cultura,
Jornal A'Notícia, JOrnal. de San­
ta Catarina, Jornal O Estado,Jor
nal Extra, Jornal HORA a, bem co
mo jornalistas de são Franc,isc07
fizeram o protesto contra aquele
que consideram "mal carater e .•

pessoa nom grata e mesquinha".

No jornal, as notícias e'

os anúncios nã6 passam
pela sua frente'e desapa-

recem. Eles ficam com'

você, o tempo que você
quiser. .Para serem lidos,
relidos, estudados.com­
parados, colecionados.

O jornal é portátil, não
enguiça, pode' ser entre­

gue na porta de sua casa,

�
---------Po�' .�--�.....---

COMPI.J,ASSINI ou PICA IIIIPUITADQ
.

MAS.MAODllXlDI .... JOIINAL �

Conheça

�umiere
Rua Dr. João CoIJa, 551
eEzpitvtoe
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629 BI,' REÀLIZARÁ OLIMPíADA

NA OLTlMA TERÇA-FEIRA O COMANDO DO 629 BATALHÃO DE INFANTA
�

RIA RECEPCIONOU OS �EPRESENTANTES DA'IMPRENSA, QUANDO DEU A

CONHECER A OLIMPíADA DA- 14� BRIGADA DE INFANTARIA _MOTORIZADA,
QUE SERÁ DESENVOLVIDA NA SEMANA EM HOMENAGEM AO DUQUE DE CAXI'

AS, PA�RONO'DO'EX�RCITO BRASILEIRO. NA OPORTUNIDADE O CORONEL
• ,

!

.

D6RIA SAUDOU OS CONV1:DADOS ENALTECENDO O TRABALHO DA IMPRENSA
�

JOINVILE�SE E CATARINENSE E POSTERIORMEN'l'E DEU A' CONHECER O PR�
GRAMA DE DISPUTA QUÉ ENVOLVERÁ

'

SOLDADOS, S,UB-t>FICIAIS DO COG

NOMINADO "NOSSO BA'l'ALHÂO".
,O PROGRAMA

DlA 21 AGOSTO (6� FEIRA)

Cerimônia de Abertura (629 ln)'
Atletismo - 1� Parte (629 BI) - Tênis (J.T.Ciube).'
Tênis' (J.�.Clube) - Fút�bol Sargentos (629 BI)
Futebol Cabos e Soldados (S�E.R.Tigre)

- Basquete ofí.c.ía í.s (Ginásio Abel Schulz)
15.40 h. Futebol Sargentos (629 BI)
16.20 h. - Basquete Ofi�iais (Ginásio �el Schulz)
19.00 h. volibol (Ginásio Abel SohuLz l
20.30 h� Basquete"Sargentos (Ginásio Abel Schulz)
DIA 22 AGOS.TO (SÁBADO),

09.00 h.
09.30 h.
14.00 h.
l5�00 h.

Oi.OO lr.
07.30 h.

Orientação - l� Parte (Percurso)
Atletismo 2� Parte ('629 BI)
Tirb-Arma Curta lSociedade Cruzeiro Joinvile�se)
Tiro-Arma Curta (Idem)

- Futebol Sargentos (629 BI)
- Futebol Cabos e Sargentos (S.E.R.Tigre)
-'Basquete'oficiais (Ginásio'Ivan Rodrigues)

,15.�0 h. Futebol Sargentos. (629 BI)
16.20 h. Basq�ete Oficiais (Ginásio-Ivan Rodrigues)
19.00 h. Volibol (GinásiQ Abel Schu.Lzl
,20.30h. - 'Basquete Sarqentos (Ginásio Abel Schulz)
DIA 23 AGQSTO (DOMINGO)

13.30 h.
14.00 h.
15.00 h.

"

.

07.0'0 'h.
0,7.30' h.
09.00 h ,'

- Orientação - 2� paite (Percurso)
Tênis (Joinville Tênis Clube).

- Natação - l� Parte (Joinville Tênis Clube)
- Corrida Rústica (Percurso)

14.00 h. 'Futebol Cabos e Soldados (629 BI)
15.00 h. - volibol (Ginásio Abel Schulz)
15.40 h. - Futebol Cabos e Soldados (629 BI)
16.20 h. -, Volibol (Ginásio Ivan Rodrigues)
19.00 h. - Basquete Sargentos (Ginásio Abel Schulz)
20.30, h. � Basquete Sargentos ( idem)

. DIA 24 DE AGOSTO (2� FEIRA)

07.30 h-o - Tiro-Arma Longa (Estahde 629 BI)
- Judô (629 BI)
Futebol Cabos e Soldados (629 BI)

- Natação � 2� Parte (Joinville Tênis Clube)
- Tiro-Arm� Longa (Estande 629 BI)
- Futebol Sargentos (629 BI)

,

Volibol (Ginásio Ivan Rodrigues)
- Basquete Sargentos (Ginásio Ivan Rodrigues)
Futebol Sargent6s .(629 BI)

- Basquete Oficiais (Ginásio Ivan Rodrigues)
Volibol (Ginásio, Abel Schulz)

-

- Basquete Sargentos (Ginásio Abel Schulz)
� Basquete Oficiais (Ginásio Abel Schulz)

08.30 h.
09.00 h.
13.30 h.
14.00 h.

.

15.20 h.
15.40 h.
16.20 h.
19.00 h.
20.30 h.
21. 50 h.

DIA 25 DE AGOSTO (3� FEIRA)

08.,00 'h. FJltebol Cabos e SoLdados '(629 BI)
10.30'li. - Cerimônia' de Encerramento(629 BI)

c 000000000000000

/
* * Após O jogo de quarta-feira,úma
conclusão, o Valdo ainda não está em

sua plena forma fisica •

ooooóoooo�ooooo'
.,

** O zagueiro Silvá, dO Avaí, um do
jogadores mais ruins que já vi nos
últimos tempos.Só que a raça e a for
ça de vontade deste negrão, fez a-e=
ficiência jequiana consegUir apenas/
um simples errpate ,

SAUNA, WIESE

- DUCHA CIRCULA,R

- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSÀGENS

De Seúunda à Sábado ,das 14 às H· horas

TELEFON'E: 22-7961

RUA RIO GRANDE DO SUL. 44

Quarta-feira e

os 14 mil torce
doze s j equ í.ano s
sairam insatis­
fe.í, tos debaixo
de um clima- de
muita frieza.E,
o'JEC nao ven -

ceu a frágil e­
quipe avaiana,/
fazendQ com que
'a decisão da' Ta
ça Santa Ca.tarI
na f ique por-�
conta dos tribu�

-

na
í

s , Mas, o jõ
go de quarta ja
faz parte' dO'-pas
sado e o qUee·�te=
ressa é o Jogá' de
amanhã contra a As

sociação Chapecoen
se de Futebol.

-

Agradou'por outro.
lado i a fórrrula de
disputa deste cam­

peonato , que será
em do.í.s turnos' e

. à'decisão pelos -

campeões .de
.

cada
etapa, Fónrnila por
deníais simples pa-

- JOINVILLE - $C

,_

ra um futebol sim­
ples e qu� não exi

ge complicadas fór­
mulas aritméticas�
Este .ano apesar do
contra da dupla da

capital _e do JEC e

. Criciurna, o carnpeo
nato sein. dúvida aI
guma 'será dos mais

,

errocionantes. Espe
ranos que haja unã"
conscientização e

!que 0 campeonato -

mâo seja rrelado pe
las burrices que
I=X;?r certo não se -

rao poucas.

Vamos torcer para
quenãoterrnineem
salas acarpetadas/
dos tribunais des­
portivos i não de -

vem incorrer em

erros J:X)r demais­
simples, para, que
,pelo menos este a�

no possamos derrons
trar ao resto do 7
país urna certa evo

Iuçâo,
-
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CIONAL

PINTO F.IL---�---
PROJETO DAS FUNDAÇÕES UNIVERSITÁ-

RIAS - CRIME CONTRA SEGURANÇA NA-

O maquiavelismo, a incompe
tência, os intereses espúrios ati
raram o país numa grave crise fi=
nanceira; com reflexo direto no

desemprego, na miséria, na violên
cia� manchetes diárias dos princi
pais orqâo s de comunicação do, pa=
ís.

.Pois este barco desgovernado
praticamente afundado, depois de

passar por c�ma dos' trabalhadOres
de arrasar os maiores, interesses/
da nação, volta-se num último lan
ce de desvairada loucura contra 7
ós indefesos estudantes.

Nas universidades brasilei -

ras, os estudantes estão a
..

mui to
a claJIlar,por mais verbas para a e

ducação, hoje em torno de 12%, a
bandeira máxima do movimento 'estu
dantil, peLo reconhecimento das
nossas entidades, como os diretó­
rios centrais de estudantes (D.C:
E.), da União Nacional.

'

Anualmente. milhares de'estu­
dantes se vêem barrado� nas uni �

vers�dades por vestibulares que
mais parecem verdadeiras guerras.
Outros, são simplesmente elimina­
dos por não poderem paga� suas
mensalidad�s astronõmicas cobra -

das-nas universidades particula -

res.

Pois, não contesnt� com isso,
oS,mentores dêssses descalabros /
preparam aquilo que é a fanfarroi
nice final, aquele que já é temi=
do e odiado, o·projeto de trans �

formar as universidades t"ederais,
de autarquias em fUhdações.

'

Não querendo mais arcar com

os encargos, com as responsabili­
dades q�e deveriam ser suas, os

nossos governantes querem simples
mente se ·desfazer dos prédj_os ca=
indo ao� pedaços, dos pavilhões /
desativados, das pesquisas suspen
sas; enfim, livrar-se de universI
dades finan6eiramente falidas e

na iminéncia de fechar as portas:
Agora, segundo a versão dos

defensores desse projeto, . abrirá
espaço para o investimento de em­

presas privadas, e a driação de
uma estrutura financeira de apóio
as atividades da universidade.Con
,tudo� são ,omissos em não comen�ai
que as únicas empresas que se in­
tere s sar âo , ou melhor, 'terão con­

dições de investir nas universida
des são as grandes multinacionais
são ingênuos os que pensarem / "­

que o �apital internacional fa

ra tais investimentos apenas 7
por filantropia.· A caracterís�
tica principal do capitalismo/
sempre foi o lucro, não dá sem

receber dobrado. E, aí reside
o grande perigo: amarradas a /
compromissos com estas empre -

sas, certamente as universida­
des terão também que ceder di­
ante de seus intereses.

Por exemplo, sabe-se que
as multinacionais COCA-COLA' e
VOLVO pretendem se sair este
projeto, fazer investimento na

Universidade Federal do Paraná
Porém, obviamente, estas indus
trias irão incentivar pequi =
sas apenas nos setores que es­

tejam relacionados com suas a­

tividades industriais. Isto a

princípio pode até parecer //
justo, mas os outros setores /
da univérsidade que nada ou

que pouco dizem a estas empre­
sas, como sobreviverão sem a -

póio, sem verbas?
As conseqüências serão as

piores possíveis, pois afasta­
das do espírito científico des

.
,

caracterizadas como centro de_
cultura e pesquisa superior
t�nderão a ser transformar em
meras escolas formadores de

Imão-de-obr� especializadasr

I
,.

Ao repassar.a responsabi­
lidade do ensino para as mãos
de particulares, as autorida­
des governàmentais certamente/
se sentirão descompromissadas/
com as mesmas. Eu, aí é fácil
prever o efeito principal a
curto prazo, que será nada ma­

is, nada menos do que a extin­
ção da gratuidade, iniciando / .

então as cobranças de mensali-.
dades, taxas; enfim, o passo
inicial para a implantação de­
finitiva do ensino pago, total
mente elitizado� onde apenas
os ricos terão condições de es

tudar. Como se vê, este proje=
to é mais que uma insãnia, .é

'

isto sim, um verdadeiro crfme
contra a segurança nacional ,

justificando inclusive a conde
nação de seus autores na famin
gerada LEI DE SEGURANÇA NACIO=
NAL.

através de um processo de avali­
ação. A medida casO seja aprova­
da, é mais uma arbitr�riedade
que sem dúvida aiguma virá em

pr�juízo do esttidante pobre. Nin
guem esconde que a nação em seus
d�versbs setores está corrompida
podre. Haverá uma prostituiçaõ 7
tão grande, que somente os filhi
nho de papais, os a for t.unadosj oji
apadrinhados, terão grandes chan
ces de. ingressarem-no ensino su=
perior.

Os pobres, sem dinheiro, sem
pr�teção de pistolões, terão sim
que contentar-se com cursinhos /
profissionalizantes, já que a u­

niversidade, sem dúvida.alguma ,

será em benefício de uma minoria
dominante. O assunto, podem ter
certeza, não terá aí seu Ponto
final.

Dá para estarrecer ainda,
as últimas notícias �ue nos

chegam, dando conta que o Mi -

nistério da Educação e Cultura
está propenso a terminar com

os vestibulares. Com esta medr
da a ser adotada, os futuros �
cademicos.deverão passar por
uma equipe de analistas, que
.analisarão a ficha educacional, Q'

CLÁUDIO ROBERTO ,DA SILVA
CORRESPONDENTE - CURITIBA

Floricultura'
'_

Roslmerl
Em ·f'es tas de cas amen to, ani­
versário, presenteie com flô­
�es. Est! � sem d;vida a �e­
lhor opçao. Ajude a despoluir
o mundo, dando flôres a seus
entes queridos.

Avenida Getúfío Vargas, 817
I' flor é Amor •

. Presenteia 'com flores

DISTRIBUIDORA
,

",
JECAODE BEBIDAS

Entrega a domicílio e com

a máxima rapidez. Estoque para

b�res, c Lu b e s , restaurantes 'e
festas particulares.

Rua São Roque.99

Bairro Anita Garibaldi
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